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RESUMO
O coqueiro, planta típica de regiões tropicais, possui grande importância nos setores social e econômico devido à capacidade de gerar emprego e renda a partir de seus produtos. Várias doenças fúngicas acometem esta cultura. Fungos do gênero Trichoderma têm alta capacidade de competir por espaço e nutrientes para sua sobrevivência, tendo potencial para o controle biológico. O objetivo deste estudo foi selecionar isolados de Trichoderma asperellum que possua ação antagônica contra Colletotrichum sp., utilizando o método de pareamento direto. Discos de T. asperellum e Colletotrichum foram dispostos em lados equidistantes de uma placa de Petri com meio de cultura BDA e mantidos em temperatura ambiente (25ºC) e fotoperíodo de 12h. O delineamento experimental foi realizado ao acaso, usando quatro repetições e isolados de T. asperellum (T06, T09, T12 e T52) e tratamento controle. Foi avaliado o IVCM (Índice de Velocidade de Crescimento Micelial) e o PICR (Potencial de Inibição do Crescimento Radial), as médias de crescimento foram atestadas pelo teste de SNK (p-valor≤0,05) utilizando-se o programa Rx65 3.5.1. Todos os isolados reduziram o crescimento micelial de Colletotricum sp. O isolado T12 atingiu 63,12% de inibição, seguido por T52 com 52,65%, os outros não se diferenciaram se estatisticamente. Os estudos de controle biológico da doença devem avançar para a casa de vegetação para avaliar a redução da severidade de manchas em mudas de coqueiro.

Palavras-chave: Biocontrole. Coconut. Fungos.
Área de Interesse do Simpósio: Agronomia/Microbiologia Ambiental

1. INTRODUÇÃO
O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma planta característica de clima tropical, que possui grande importância social e econômica, principalmente pela geração emprego e renda a partir da utilização seus produtos em diferentes indústrias (FONTENELE, 2005). O estado da Bahia é o produtor com relevância no Brasil, respondendo por 30% da renda nacional (PIRES et al., 2004). Em âmbito local o estado do Pará possui produção de 123.618 mil frutos por 50 pés, além dos existentes em estabelecimentos agropecuários na safra 2017 da espécie Coco-da-baía (IBGE, 2017). Os problemas fitossanitários são uma das principais causas de danos e perdas econômicas, e alcançam até 30% da produção agrícola (GHINI; BETTIOL, 2000).
Fungos do gênero Colletotrichum são conhecidos por causar antracnose em diversos tipos de plantas (SOUSA; SERRA; MELLO, 2012), sendo os sintomas da doença caracterizados por manchas escuras em áreas aproximadamente circulares e em situações de umidade elevada é visível o aparecimento de esporos de cor alaranjada sobre as manchas (SOARES, LOURENÇO, AMORIM, 2008). Além disso, em folhas e ramos a antracnose ocorre em qualquer fase do desenvolvimento do vegetal, e a ocorrência desta doença em plantas é devido a vulnerabilidade, condições de alta umidade do ar e variedade do vegetal (MILANESI et. al., 2009). 
Em consequência d o aumento da demanda de alimentos pela população mundial junto ao seu crescimento, é cada vez mais necessário o uso de produtos químicos em plantações, muitos deles possivelmente tóxicos a saúde humana (JARDIM; ANDRADE; QUEIROZ, 2009). Assim o aumento de pesquisas sobre potenciais microrganismos como agentes de controle biológico pode ser uma alternativa ao menor uso de agrotóxicos devido aos impasses que os mesmos possuem (HUNGRIA; MÉGIAS, 2013).
Segundo SANMARTÍN et al. (2012), o Trichoderma é um fungo capaz de ter ação positiva contra diversos fitopatógenos, por isso é popularmente conhecido como um agente de biocontrole, por causa de sua grande resistência, multiplicação e plasticidade ecológica. A ação antagônica de Trichoderma está na capacidade de competir por recursos necessários a sua sobrevivência, como espaço e nutrientes (SOUZA et al., 2012). Deste modo, o objetivo deste trabalho foi selecionar isolados de Trichoderma asperellum que possua ação antagônica a isolados de Colletotrichum sp. causador de antracnose em mudas de coqueiro. 
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Local do experimento 
O experimento in vitro foi realizado no Laboratório de Proteção de Plantas, localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), campus Belém, em parceria com a empresa SOCOCO S/A agroindústrias da Amazônia localizada no município Santa Isabel, Pará.
2.2 Obtenção dos isolados de Trichoderma asperellum
Os isolados de T. asperellum (T06, T09, T12 e T52), fazem parte da coleção de microrganismos do Laboratório de Proteção de Plantas e foram obtidos de solos rizosféricos de espécies florestais, em áreas reflorestadas e matas nativas, da Base 25 Urucu da PETROBRÁS, Coari - Amazonas, preservados em folhas estéreis de arroz triturado e conservado em freezer -80°C (Silva, 2010).  
2.2 Obtenção dos isolados de Colletotrichum sp.
As amostras de Colletotrichum sp. foram retiradas de folhas com sintomas de manchas foliares de mudas de coqueiro das fazendas reunidas da empresa Sococo, as quais foram conduzidas para o Laboratório de Proteção das Plantas para isolar o espécime de Colletotrichum por isolamento direto. Os isolados foram cultivados em meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar) em placas de Petri, durante cinco dias, sob temperatura de 27ºC. Foram feitas lâminas semipermanentes que foram visualizadas em microscópio Olympus X21 para a observação das características das colônias e estruturas dos fungos, objetivando a identificação da espécie, por comparação com a literatura pertinente (BARNETT; HUNTER, 1972). 
2.3 Antagonismo in vitro de Trichoderma asperellum sob Colletotrichum sp.
O antagonismo do T. asperellum ao Colletotrichum foi avaliado pelo teste de pareamento de colônias, onde um disco de 5 mm de cada colônia foi adicionado em uma das extremidades da placa de Petri, enquanto o tratamento controle consistiu de Colletotrichum sp. adicionado em placa isoladamente. A avaliação foi iniciada a partir de 24 horas da instalação do experimento, medindo-se diariamente o crescimento radial (mm) das colônias, até o crescimento completo da testemunha na placa. Com os dados obtidos, foi calculado o Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM), segundo equação adaptada de Oliveira (1991):  em que D é igual ao diâmetro atual da colônia, Da é o diâmetro do dia anterior e N é o número de dias após o início do experimento.  Foi determinada a percentagem de inibição do crescimento radial do patógeno nos tratamentos, em relação à testemunha, de acordo com a equação de Ezziyyani et al. (2004):  sendo PICR= % de inibição de crescimento micelial, R1=Raio da testemunha e R2= Raio do tratamento.
2.4 Análise estatística
[bookmark: _Hlk528941488]Os resultados obtidos apresentaram distribuição normal e foram submetidos à Análise de Variância e suas médias foram comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls (SNK) (p-valor≤0,05), utilizando-se o programa Rx65 3.5.1. (CRAN, 2018).
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Todos os isolados de T. Asperellum (T06, T09, T12, T52) inibiram o crescimento micelial de Colletotrichum sp., destacando-se o isolado T06 com 35% de diminuição do crescimento micelial. A maior média de PICR dos quatro testes foi do isolado T12 com 63,12%, seguido de T52 com 52,65% de inibição, os demais não se diferenciaram estatisticamente (Tabela 1).

Figura 1. Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM). IVCM de Colletotrichum sp. na presença de isolados de T. asperellum (A) e Teste de antagonismo (B). *Médias com letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste de SNK (p-valor≤0,05).
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Fonte: os autores
Tabela 1. Percentual médio de inibição do crescimento radial (PICR) de Colletotrichum sp. por isolados de T. asperellum in vitro. *Médias com letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste de SNK (p-valor≤0,05).
		Isolados de T. asperellum



	PICR%

	T12
	63,12 a

	T52
	52,65 b

	T09
	49,84 c

	T06
	49,84 c

	CV (%)
	6,54







Fonte: os autores

O fungo T. asperellum agiu como um importante antagonista, o que pode estar relacionado, principalmente, a capacidade de espécies deste gênero em disputar espaço e nutrientes com outros fitopatógenos, além da produção de antibióticos inibidores de crescimento de outros fungos, como gliotoxina, viridina, trichodermina, suzucacilina, alameticina e dermadina (DENNIS; WEBSTER, 1971). Outra possível explicação para sua atividade antagônica é a produção de enzimas hidrolíticas como celulase e hemicelulase, que são responsáveis pela degradação de materiais como lignina e celulose e causam a quebra da parede celular de fungos patogênicos (MELO, 1996).
Em outro estudo, é possível observar também resultados positivos da ação do Trichoderma sp. sobre o colletotrichum, onde Trichoderma sp. (NG-T161) foi capaz de diminuir o crescimento micelial do Colletotrichum musae para 60.3% (ADEBESIN; ODEBODE; AYODELE, 2009). 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os isolados T12 e T52 de T. Asperellum demonstraram potencial no controle de Colletotrichum sp. in vitro.  Os estudos de controle biológico desta doença devem avançar para casa de vegetação para avaliar a redução da severidade de manchas causadas por Colletotrichum sp. em mudas de coqueiro.
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